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RESUMO 
A estratégia de ensino Phillips 66 potencializa o 
aprendizado dos estudantes, ao mesmo tempo que 
enaltece o diálogo entre o professor e seus 
aprendizes e entre os próprios educandos, 
resultando, assim, em uma aula sugestiva, 
interessante e aberta aos debates. Objetiva-se 
investigar se a relação entre a estratégia de ensino 
Phillips 66 e a experimentação tem a capacidade de 
promover o aprendizado de conceitos de óptica 
geométrica no aluno. Para isso, seguindo a 
estratégia Phillips 66, foi realizada a prática 
experimental por meio de grupos de aprendizes de 
uma turma do segundo ano do Ensino Médio de uma 
escola pública estadual do município de Sinop/MT. 
Para fins de avaliação dos procedimentos adotados, 
aplicou-se um pré e um pós-teste aos estudantes e, 
além disso, foram analisados alguns itens 
destacados pela literatura como forma de avaliar a 
Phillips 66. Portanto, a estratégia de ensino Phillips 
66 põe-se como uma excelente metodologia de 
ensino ativa, que busca romper com os grilhões do 
ensino tradicional que assolam as salas de aula de 
ciências. 

Palavras-chave: ensino de física; Ensino 
Médio; experimentação; metodologia ativa . . . . . . . . . . . . . . . .    

1. Considerações iniciais

H á algumas décadas que a lite-
ratura científica vem tentando 
mudar o cenário educacional 

das salas de aulas de ciências, que é ca-
racterizado por um ensino dogmático e 
tradicional, em que o professor é o úni-
co detentor do conhecimento e os estu-
dantes são tabulas rasas que precisam 
decorar as informações transmitidas, 
muitas vezes sem nenhum significado. 
Sem contar as avaliações, que cobram 
somente a quantidade de pacotes de in-
formação armazenadas pelos estudan-
tes em suas memórias de curto prazo. 

A estratégia de ensino Phillips 66 é 
uma abordagem que pode ajudar a che-
gar ao fim desse mar de irrelevâncias 
do ensino de ciências, uma vez que essa 
abordagem contribui para um melhor 
aprendizado dos estudantes, ao mesmo 
tempo que enaltece o diálogo entre o 
professor e seus alu-
nos e entre os pró-
prios aprendizes, 
tornando a aula di-
nâmica, interessante 
e aberta aos debates 
[1]. De acordo com 
Anastasiou e Alves 
[2, p. 87], Phillips 66 
“é uma atividade 
grupal em que são 
feitas uma análise e 
uma discussão sobre 
temas/problemas do 
contexto dos estu-
dantes. Pode também ser útil para ob-
tenção de informação rápida sobre in-
teresses, problemas, sugestões e per-
guntas”. 

Além de Phillips 66, a prática da ex-
perimentação também foi empregada, 
devido ao próprio experimento fazer 
parte da natureza da ciência, no qual 
tem a capacidade de auxiliar os apren-

dizes na compreensão de seus concei-
tos, idealizações, entendimento de seu 
desenvolvimento histórico, filosófico, 
epistemológico e sociológico. É impor-
tante destacar que a atividade experi-
mental não busca transformar o estu-
dante em um mini cientista, mas, sim, 
em envolver o aluno em questões con-
ceituais, atitudinais e procedimentais, 
demonstrar as implicações de teorias, 
leis, hipóteses e modelos da ciência, au-
xiliar no entendimento dos métodos 
científicos e contribuir na identificação 
de regularidades, simetrias, semelhan-
ças e diversidades na natureza [3], den-
tre outros objetivos apontados em uma 
extensa literatura. 

Esse estudo foi realizado em uma 
escola pública estadual do município 
de Sinop/MT, especialmente em uma 
turma do segundo ano do Ensino Médio 
da educação básica. A pesquisa baseia-
-se no ensino de física, especialmente 

no estudo de óptica 
e, para tanto, nosso 
objetivo é investigar 
se a relação entre a 
estratégia de ensino 
Phillips 66 e a expe-
rimentação tem ca-
pacidade de promo-
ver o aprendizado 
de conceitos de ópti-
ca geométrica no 
aluno. Para isso, os 
experimentos de óp-
tica foram construí-
dos e apresentados 

pelos grupos de estudantes, seguindo 
uma sequência de etapas que foi desen-
volvida de acordo com Phillips 66. 

2. Estratégia de ensino Phillips 66
Desenvolvida por Donald J. Phillips, 

a técnica de discussão em equipes ‘Phil-
lips 66’ é baseada na famosa estratégia 
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‘Brainstorming’, mas com a diferença de 
que a Phillips 66 é desenvolvida para 
ser utilizada em um número grande de 
pessoas [4], recebendo esse nome por 
ser constituída em grupos de 6 estudan-
tes, que realizam a 
discussão de alguma 
atividade por 6 mi-
nutos e em seguida 
completam com a 
socialização de seus 
resultados [5]. Esse 
método auxilia o 
professor a traba-
lhar com classes nu-
merosas, pois separa 
os estudantes em 
grupos menores de 
trabalho, promoven-
do meios para anali-
sar, interpretar, cri-
ticar, levantar hipóteses e buscar supo-
sições [1]. 

A estratégia de ensino Phillips 66 
funciona da seguinte maneira: i) o pro-
fessor divide a classe em grupos de seis 
estudantes, ii) após formados, cada gru-
po vai definir seu líder e seu relator, iii) 
o professor lança um tema, um texto,
um problema ou uma ideia para a clas-
se, iv) os grupos têm seis minutos para 
discutir o assunto, v) cada equipe expõe 
seus resultados e, vi) por fim, o educa-
dor realiza o fechamento da atividade. 
O papel do relator é escrever toda a dis-
cussão do grupo e a ideia final em uma 
folha, seja para entregar ao docente ou 
para manter em sua posse; a função do 
líder é coordenar o grupo e, após o tem-
po ser encerrado, expor a conclusão a 
todos da classe; a atribuição do profes-
sor é agir como intermediador entre a 
resposta dos grupos e sua intenção pe-
dagógica com a atividade. 

Os passos descritos anteriormente 
não são fixos, pois pode haver variações 
dependendo da quantidade de aprendi-
zes na classe, bem como no tempo de 
seis minutos, em que, dependendo da 
atividade, pode não ser suficiente; des-
sa maneira, o número seis é somente 
uma média que o educador vai seguir 
no momento de execução dessa estraté-
gia de ensino. Outras modificações po-
dem ser realizadas: caso seja utilizada 
novamente a estratégia, o líder e o rela-
tor de cada grupo podem alternar-se; 
além disso, é encontrado na literatura 
alterações dos integrantes das equipes 
após a primeira discussão, e, então, é 
realizado outro diálogo por mais seis 
minutos sobre o mesmo assunto, e, por 
fim, a ideia final é explanada a todos 
após os dois momentos [1]. 

A estratégia Phillips 66 consegue 
auxiliar no desenvolvimento de diver-
sas competências dos estudantes, tais 
como: poder de análise, interpretação, 
argumentação, capacidade crítica, le-

vantamento de hipó-
teses, organização 
de dados, tomada de 
decisão, dentre ou-
tras [1, 6, 7]. Além do 
mais, essa estratégia 
pode ser utilizada 
para aumentar a 
participação dos 
aprendizes no le-
vantamento de da-
dos, na análise dos 
conhecimentos pré-
vios, no trabalho co-
letivo, etc. Outra 
vantagem é ocasio-

nada por conta do tempo de seis minu-
tos, que faz com que os alunos se man-
tenham focados, pois precisam ser obje-
tivos para cumprir a atividade dentro 
do prazo [1]. 

Desse modo, a Phillips 66 é uma es-
tratégia de ensino que busca tornar o 
estudante um sujeito ativo em sala de 
aula, possibilitando a ele o aprimora-
mento de inúmeras competências e ha-
bilidades, ao contrário de metodologias 
tradicionais de ensino, em que o apren-
diz é um sujeito passivo e aguarda por 
informações para serem decoradas e 
transcritas em exames. 

3. Experimentação no ensino de
ciências 

A ciência é o conjunto de ferramen-
tas por meio das quais o homem toma 
conhecimento do que está à sua volta e 
de como tudo isso funciona. Para tal, to-
do tipo de fenômeno é categoricamente 
estudado por meio de uma série de pas-
sos que foram de-
senvolvidos com a 
evolução científica e 
através dos quais é 
possível criar bases 
teóricas para mode-
lar os objetos de es-
tudo. De acordo com 
Reginaldo, Sheid e 
Güllich [8], a impor-
tância da experi-
mentação durante 
as aulas, não apenas 
por despertar o inte-
resse pela ciência 
nos alunos, mas, também, por inúmeras 
outras razões, precisa ser do conheci-
mento de todos os professores da área. 

Para compreender a teoria é preci-

so experienciá-la [9]. A realização de ex-
perimentos na disciplina de ciências 
representa um excelente instrumento 
para que o aprendiz faça a experimen-
tação do conteúdo e, dessa maneira, 
consiga estabelecer a dinâmica e indis-
sociável relação entre teoria e prática. 
Em uma experiência de ensino não for-
mal de ciências, Bazin [10] aponta a im-
portância da experimentação no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, apos-
tando na maior significância desta 
prática em relação à simples memoriza-
ção da informação, método tradicional-
mente utilizado nas salas de aula. 

Nesse contexto, a teorização e a 
análise prática se complementam para 
melhor descreverem os fenômenos na-
turais cujas leis são obtidas da conver-
gência entre hipótese, argumentação te-
órica e resultados experimentais. O ex-
perimento tem por objetivo não apenas 
pôr à prova uma afirmação teórica, 
mas também servir de base para a for-
mulação da mesma, além de reproduzir 
em escala laboratorial o fenômeno estu-
dado de modo a facilitar diversos pro-
cessos de análise. 

Nas salas de aula o experimento po-
de ser utilizado para os mesmos fins 
que são vistos na comunidade científi-
ca, respeitando, é claro, as evidentes 
limitações encontradas; e, para além 
desses objetivos, o experimento pode, 
ainda, ser adotado como objeto de cati-
vação da atenção dos alunos e facilita-
dor do processo de aprendizagem. 

É de conhecimento dos professores 
de ciências que a experimentação tem 
capacidade de despertar um forte inte-
resse entre os alunos de diversos níveis 
de ensino. Além disso, os estudantes 
também costumam atribuir à experi-
mentação um caráter motivador, essen-
cialmente vinculado aos sentidos. “Por 

outro lado, não é in-
comum ouvir de 
professores a afir-
mativa de que a ex-
perimentação au-
menta a capacidade 
de aprendizado, pois 
funciona como meio 
de envolver o aluno 
nos temas que estão 
em pauta” [11, 
p. 43].

A aplicação de 
processos experi-
mentais na educa-

ção científica não se justifica apenas pe-
la estima que alunos e professores têm 
pelos mesmos, mas também pelo fato 
de que tais processos são previstos nas 

A estratégia Phillips 66 consegue 
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matrizes curriculares do ensino de 
ciências de todo o mundo, inclusive do 
Brasil. 

Dessa forma, a experimentação po-
de ser adotada como ferramenta com-
plementar de grande importância no 
ensino de ciências, permitindo aos alu-
nos um contato mais efetivo com o con-
teúdo, devido não apenas à obtenção 
de “provas” das afirmações teóricas, 
mas, também, à possibilidade de os 
mesmos participarem ativamente da 
elaboração de hipóteses, aplicação do 
conhecimento científico formal e fami-
liarização com a presença da ciência 
em seu cotidiano. 

4. Materiais e métodos
Este trabalho foi realizado em uma 

escola pública estadual do município 
de Sinop/MT, em uma turma do segun-
do ano do ensino médio, onde foi apli-
cado a estratégia de ensino Phillips 66 e 
a prática de experimentação, abordan-
do como tema principal os conceitos de 
óptica geométrica. 

O desenvolvimento da atividade 
ocorreu durante o período de três se-
manas, que correspondeu a seis horas/
/aulas dividido em duas aulas semanais 
no mês de outubro de 2017. Para ava-
liar o aprendizado dos alunos e a eficá-
cia da estratégia Phillips 66, fez-se uso 
de um pré e de um pós-teste com dez 
perguntas abertas (Quadro 1), também 
chamadas de livres ou de não limitadas, 
aplicadas aos 24 estudantes da classe, 
permitindo ao aprendiz responder com 
suas próprias palavras [12]. 

A análise dos testes foi realizada 
adotando quatro critérios de respostas 
dadas pelos aprendizes, que foram clas-
sificadas como “certo”, “errado”, “apro-
ximado” e “sem resposta”, consideran-
do os conceitos apresentados na litera-
tura. A título de análise dos resultados 

sobre os testes, foram verificadas ape-
nas as questões 1, 5, 6 e 9, já que estas 
representam com mais objetividade o 
tema das apresentações dos experimen-
tos pelos grupos. 

Inicialmente, formaram-se quatro 
equipes de seis estudantes, e, em segui-
da, os membros de cada grupo escolhe-
ram seu líder e seu relator. Posterior-
mente, foi distribuído a cada grupo 
uma atividade experimental, na qual 
deveriam construir e apresentar à clas-
se, seguindo os passos da estratégia de 
ensino Phillips 66. 

Como forma de mostrar aos apren-
dizes como deveriam ser as apresenta-
ções de seus experimentos, foi realizada 
uma demonstração pelo professor pes-
quisador. O experimento utilizado co-
mo exemplo é intitulado ‘Fábrica de ar-
co-íris’, em que se explora alguns prin-
cípios iniciais de óptica geométrica. Os 
experimentos distri-
buídos aos grupos 
foram: Cartões fura-
dos, Lente d’água, 
Faça dinheiro e 
Aquarela. As ativida-
des experimentais 
foram obtidas por 
meio de um material 
online da Universi-
dade Estadual Pau-
lista (UNESP) [13]. As 
escolhas destes ex-
perimentos levaram em consideração o 
conteúdo de óptica geométrica traba-
lhado no livro didático. 

As apresentações dos experimen-
tos, seguindo os passos de Phillips 66, 
ocorreram com uma equipe da cada 
vez, da seguinte maneira: a) o grupo te-
ve três minutos para a exposição do ex-
perimento; b) após a exposição, os de-
mais grupos tiveram seis minutos para 
discutir o experimento, formular uma 

hipótese que explique o fenômeno ob-
servado e descrevê-la em uma ficha de 
relatório; c) em seguida, os próximos 
seis minutos foram destinados aos líde-
res de cada equipe para expor as hipó-
teses encontradas; d) posteriormente, o 
grupo que realizou o experimento teve 
12 minutos para explicá-lo; e) logo após, 
os grupos tiveram seis minutos para 
discutirem e relatarem a explicação re-
alizada pelo grupo, comparando-a com 
o que havia sido escrito anteriormente;
f) o fechamento do assunto pelo profes-
sor pesquisador foi de seis minutos, 
bem como foi o momento de tirar dúvi-
das dos estudantes; g) o minuto final foi 
destinado à organização da sala, totali-
zando 40 minutos de apresentação por 
grupo. 

Além da análise dos pré e pós-testes 
como forma de verificar o aprendizado 
conceitual dos aprendizes, foi utilizado 

também como méto-
do de avaliação os 
itens de Anastasiou 
e Alves [2]. Esses 
itens são elencados 
pelas autoras como 
maneira de avaliar a 
estratégia de ensino 
Phillips 66, sendo 
eles: o envolvimento 
dos membros do 
grupo, a participa-
ção conforme os pa-

péis estabelecidos e a pertinência das 
questões e/ou síntese elaborada. Desse 
modo, foram analisados esses itens por 
meio de uma observação sistemática da 
sala de aula e, também, foram recolhi-
das as fichas de relatório dos estudantes 
para verificação do que foi exposto. 

5. Resultados e discussões
Na Fig. 1 estão representados os ex-

perimentos realizados pelos estudantes 

Quadro 1: Questões dos pré e pós-testes. 

01 - O que é luz? 
02 - De onde vem o arco-íris? 
03 - Qual é a cor da luz? 
04 - Defina luz branca. 
05 - De que maneira a luz se propaga? 
06 - O que é reflexão? 
07 - Entre as alternativas a seguir, escolha aquela que contém apenas fontes primárias de luz. Justifique sua escolha.              

a) Fósforo, Sol, Lua;
b) Lua, Júpiter, Sol;
c) Vela acesa, Sol, Lua;
d) Estrelas, Fósforo aceso, Sol;
e) Estrelas, Pilha de lanterna, Sol.

08 - A luz, ao passar de um meio para outro, muda de direção? Justifique. 
09 - O que é refração? 
10 - É possível ver um raio refratado? Justifique.  

O processo inicia-se com a 
formação de quatro equipes de 

seis estudantes, e, em seguida, os 
membros de cada grupo 

escolheram seu líder e seu 
relator. Posteriormente, foi 

distribuído a cada grupo uma 
atividade experimental    
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em sala de aula. 
Antes da aplicação das atividades, 

os aprendizes não haviam tido contato 
com a óptica geométrica na disciplina 
de física, logo, a prática sucedida foi o 
início do estudo desse importante cam-
po da física. Por ter sido a primeira inte-
ração dos estudantes, o pré-teste tinha 
como função obter seus conhecimentos 
prévios sobre o assunto, e o pós-teste 
serviu para analisar se houve ganho 

conceitual em seu aprendizado. 
Após a análise dos testes, verificou-

-se que quando questionado sobre o 
conceito de “luz” no primeiro momento 
(Fig. 2a), dezessete estudantes erraram 
a questão, e no segundo momento 
(Fig. 2b) esse número reduziu-se para 
seis, ou seja, uma queda de aproxima-
damente 75% para 25%. Enquanto o 
número de acertos cresceu de um aluno 
para nove. 

Pode-se notar o desenvolvimento e 
a maturidade dos alunos ao analisar 
uma das respostas para a primeira 
questão dada pela aluna D1: antes da 
realização da atividade, respondeu que 
“Luz é o sol”, e depois respondeu que 
“são ondas eletromagnéticas”. 

Outras respostas dadas pelos alu-
nos foram: inicialmente, que “luz = são 
raios solares”, e, depois, que “é uma 
energia eletromagnética”; inicialmente, 

Figura 1 - a) Fábrica de arco-íris; b) Cartões furados; c) Lente d’água; d) Faça dinheiro; e) Aquarela. 

Figura 2 - Respostas da Questão 1 (“O que é luz?”). (a) pré-teste e (b) pós-teste. 
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que “é um tipo de radiação, percebido 
pelos receptores sensoriais do olho hu-
mano, interpretado pelo cérebro e 
transformado em imagens”, e, depois, 
que “são ondas eletromagnéticas, com-
posta por fótons”. 

Quando os alunos foram questiona-
dos sobre a propagação da luz (Questão 
05), inicialmente 21 deles erraram essa 
questão, enquanto no pós-teste esse nú-
mero caiu para nove alunos. Os acertos, 
que no pré-teste foi de apenas um alu-
no, no pós-teste foram de 12 discentes, 
segundo os dados da Fig. 3. 

A aluna J1 respondeu da seguinte 
maneira: antes da experimentação, res-
pondeu “Usinas Hidrelétricas”, e depois 
da experimentação respondeu “Em li-
nha reta”. 

Outras respostas para essa questão 
foram: no pré-teste, “pelo ar”, e, no pós-
-teste, “por ondas eletromagnéticas, re-
tilínea”; no pré-teste, “pelo movimento 
de inúmeras partículas”, e, no pós-teste, 
“de maneira retilínea, ou seja, em linha 
reta”. 

A Questão 6 aborda o conceito de 
reflexão, e podemos observar que, a 
partir da Fig. 4, no pré-teste, 16 alunos 
erraram essa questão, enquanto no 
pós-teste esse número caiu para nove 
estudantes. Já o número de acertos que 
inicialmente continha apenas um 

aprendiz, no final subiu para sete. 
A resposta do aluno D2 foi a seguin-

te: antes da experimentação, que “Refle-
xão é quando uma pessoa ataca uma 
bolinha e a outra está despreparada e 
de repente se esquiva”, e, depois da ex-
perimentação, que “é quando você bate 
a luz no espelho e ela reflete”. 

Conseguimos notar, a partir das 
respostas desse aluno, um avanço con-
ceitual em seu conhecimento onde, no 
pré-teste, houve uma resposta ligada a 
uma pessoa que possui o reflexo visual 
de desviar de algum objeto, para, no 
pós-teste, o estudante responder a par-
tir de um exemplo, que é o caso da re-
flexão de um espelho. Outras respostas 
encontradas nos testes foram: no pré-
-teste, “o reflexo”, e, no pós-teste, “quan-
do a luz se choca em algo e reflete”; no 
pré-teste, “quando a luz bate em um de-
terminado objeto e reflete”, e, no pós-
-teste, “é quando podemos observar al-
go diante de um objeto (quando a luz 
bate em um objeto e reflete)”. 

Por fim, na Fig. 5, relacionada com 
a Questão 9, temos que, no primeiro 
momento, 17 alunos erraram a questão 
sobre refração, já no segundo momen-
to, esse número desceu para seis; ne-
nhum aprendiz conseguiu chegar a 
uma resposta satisfatória no pré-teste, 
enquanto no pós, e último, oito estu-

dantes conseguiram esse feito. 
A resposta da aluna K1 para essa 

questão foi a seguinte: antes da experi-
mentação, que “é algo que acontece no 
espaço”, e, depois da experimentação, 
que “é quando a luz muda de meio e so-
fre um desvio”. 

Outras respostas dadas pelos alu-
nos para essa questão foram: no pré-
-teste, que “é a divisão das luzes”, e, no 
pós-teste, que a “refração acontece 
quando a luz muda sua direção”; ou, no 
pré-teste, que “há reflexão”, e, no pós-
-teste, que “é quando a luz muda de 
meio e sofre desvio”. 

Pode-se observar, a partir das res-
postas dos educandos no pós-teste, a 
contribuição da prática da experimen-
tação para o aprendizado dos conceitos 
relacionados ao assunto de óptica, pois 
em diversas respostas os alunos passa-
vam a explicar utilizando determinado 
experimento como exemplo, como po-
demos notar em algumas respostas: do 
estudante L1, “O grupo C apresentou 
experimento que mostra o que é uma 
reflexão…”; novamente, dessa aluna L1, 
“A luz branca pode vim das sete cores 
do arco-íris, porque ao analisarmos o 
experimento do grupo B,…”; da apren-
diz L2, “ângulo fechado de espelhos 
aparece menos objeto” e, embora a es-
tudante tenha confundido sua resposta 

Figura 3 - Respostas da Questão 5 (“De que maneira a luz se propaga?”). (a) pré-teste e (b) pós-teste. 

Figura 4 - Respostas da Questão 6 (“O que é reflexão?”). (a) pré-teste e (b) pós-teste. 
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ao explicar o que é reflexão, ela clara-
mente fez menção ao experimento ‘Fa-
ça dinheiro’; por fim, do educando W1, 
ao explicar a Questão 9, “É quando a 
luz branca é refletida na água com um 
espelho dentro, ai forma o arco-íris”, as-
sim como a aluna L2, o discente W1 
também fez menção a um experimento, 
dessa vez a ‘Fábrica de arco-íris’, de-
monstrado na primeira aula da aplica-
ção da estratégia de ensino Phillips 66. 

Percebeu-se também que no pós-
-teste houve um maior número de 
questões não respondidas, devido aos 
estudantes terem o conhecimento sobre 
as questões e buscarem responder cor-
retamente, fazendo com que tenha sido 
insuficiente o tempo para responder o 
pós-teste. Na aplicação, buscamos dei-
xar o mesmo tempo para ambos os tes-
tes, então, a partir do vivenciado, é ne-
cessário que o pós-teste tenha um tem-
po maior para que os discentes o 
respondam. 

Quanto ao primeiro item de Anas-
tasiou e Alves (o envolvimento dos 
membros do grupo), foi possível pre-
senciar uma intensa participação de to-
da a sala de aula, no qual ficou claro, no 
momento de apresentação do experi-
mento, o quanto todos os integrantes de 
cada equipe cooperaram em sua cons-
trução e posterior apresentação. Além 
do mais, no instante de discussão tam-
bém verificou-se a contribuição de to-

dos os estudantes, tanto no auxílio da 
melhor explicação quanto para vencer 
o tempo de seis minutos.

O segundo item de Anastasiou e Al-
ves (a participação conforme os papéis 
estabelecidos) também foi constatado, 
pois a cada discussão o líder e relator 
do grupo deveriam alterar-se, e, na fi-
cha de relatório, há um espaço para es-
crever o nome do executor dessas fun-
ções. Dessa maneira, todos os estudan-
tes puderam desempenhar diferentes 
funções no decorrer de todas as ativida-
des, possibilitando que desenvolvessem 
distintas habilidades e competências 
além do aprendizado conceitual. 

Em cada apresentação foi entregue 
aos grupos uma ficha de relatório, na 
qual solicitava que a equipe colocasse o 
nome do líder e do relator da rodada, 
além de ter um espaço para registrar a 
síntese inicial e final sobre o experi-
mento que estava sendo realizado. Des-
sa maneira, possibilitou a análise do 
terceiro item de Anastasiou e Alves (a 
pertinência das questões e/ou síntese 
elaborada), no qual podem ser verifica-
das algumas respostas no decorrer des-
sa análise dos resultados. 

6. Considerações finais
Este estudo apresentou uma pes-

quisa que teve como objetivo investigar 
se a relação da estratégia de ensino 
Phillips 66 com a experimentação tem 

capacidade de promover o aprendizado 
de conceitos de óptica geométrica no 
aprendiz. Para isso, grupos de estudan-
tes apresentaram experimentos previa-
mente selecionados, seguindo passos de 
apresentação baseados na metodologia 
de ensino ativa Phillips 66. Como forma 
de avaliar a atividade desenvolvida, foi 
realizada a aplicação de um pré-teste e 
de um pós-teste, além da análise dos 
itens de Anastasiou e Alves. 

De acordo com os resultados, pode-
-se verificar que a relação da estratégia 
Phillips 66 com a prática da experimen-
tação conseguiu promover o aprendiza-
do de conceitos de óptica geométrica 
nos estudantes. Além disso, constatou-
-se o desenvolvimento de algumas com-
petências e habilidades já previstas por 
Phillips 66, como o poder de análise, a 
interpretação, a argumentação, a capa-
cidade crítica, o levantamento de hipó-
teses e a tomada de decisão. 

Portanto, a estratégia de ensino 
Phillips 66 põe-se como uma metodolo-
gia com capacidade de potencializar 
uma aprendizagem significativa por 
parte dos estudantes, e que busca rom-
per com os grilhões do ensino tradicio-
nal que assolam as salas de aula de 
ciências.  

Recebido em: 25 de Julho de 2022 
Aceito em: 16 de Setembro de 2022  

Figura 5 - Respostas da Questão 9 (“O que é refração?”). (a) pré-teste e (b) pós-teste. 
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